
PROEP como instrumento de 

avaliação de pesquisa 



Visão de futuro 

 

 Ser um Instituto de 
excelência em 
Pesquisa, Ensino, 
Tecnologia e 
Inovação, 
estratégico para 
o Estado, 
reconhecido 
nacional e 
internacionalmente 
por suas ações em 
saúde pública. 

2011: Missão e Visão de Futuro 



Avaliação externa dos Laboratórios 
Indicadores de produtividade  
Fomento proporcional a produtividade 
 
Sustentabilidade do crescimento 
  
Alcance de excelência em pesquisa 
 

Componentes do Sistema de Excelência no IOC 



2008: 17 anos com laboratórios credenciados 
após avaliação externa 
 
Competitividade exige avaliação contínua do desempenho  

 

 

Garantia dos níveis de qualidade alcançados 

Indicação de correções de rumo necessárias  

Sinalização da necessidade de interrupção de atividades que tenham 

se desviado dos objetivos institucionais ou que não possuam os 

níveis de excelência desejados.  

 

 

No IOC, a criação e manutenção do status de '”laboratório de 

pesquisa” são condicionadas a uma complexa metodologia de 

avaliação, que legitima o trabalho desenvolvido por grupos 

existentes e promove a ascensão de novos grupos. 



1) uma avaliação externa, para sugerir ao Conselho Deliberativo do 
IOC o credenciamento das unidades “Laboratórios de Pesquisa”, 
em períodos quadrienais sucessivos, permitindo então que novos 
laboratórios sejam propostos, que laboratórios antigos se 
consolidem, e que laboratórios improdutivos sejam identificados e 
sugeridas mudanças de rumo ou seu fechamento 

2) um sistema de financiamento por mérito dos Laboratórios, 
segundo pontuação diferencial dos diversos produtos gerados 
nos laboratórios nas áreas de pesquisa, desenvolvimento 
tecnológico, ensino, serviços de referência e coleções.  

 

O sistema foi montado no pressuposto de que, avaliando e 
premiando o desempenho, seria possível aumentar a 
competitividade dos laboratórios de pesquisa, e qualificá-los para 
atuação em desenvolvimento tecnológico e inovação.  

 

Os dois componentes do sistema de  

Credenciamento de Laboratórios 



A avaliação dos laboratórios 
 

• idéia original: 1989 (diretor: Carlos Morel) 

• implantação: 1991 (diretor: Sergio Coutinho) 

• aperfeiçoamentos constantes  

• intervalos de 4-6 anos entre uma avaliação e a seguinte 

• regras definidas em edital 

• decisão: CD-IOC 

• comitês avaliadores ad hoc externos (comissão final única) CNPq  

• 2 a 3 pareceres ad hoc para cada laboratório. 

• mesmo que tenham denominações assemelhadas, desenvolvem 

atividades e projetos diferentes. 

• diferencial do IOC no âmbito dos Institutos de Pesquisa brasileiros 





Indicadores de produtividade  (desde 1994, 
com aperfeiçoamento periódico) 

 

Preenchimento anual em tempo real 

Algoritmo de pontuação 

Totalização  100% de pontos = 100% 

recursos alocados para orçamento dos 

labs 

POM dos labs = proporcional a 

contribuição para a produtividade total 

dos IOC 



2007: Direito a voto para os laboratórios no CD 
IOC - “a maioridade aos 16 anos” 
 



Conceito do Laboratório de Pesquisa 
 
“Unidade básica da estrutura organizacional 

do IOC formada por uma equipe técnico-

científica liderada por um chefe de laboratório, 

que desenvolve pesquisa científica e formação 

acadêmica, associadas ou não a 

desenvolvimento tecnológico, serviço de 

referência e organização de coleção.  



Requisitos para (re)credenciamento 

A equipe que pretende ser reconhecida como Laboratório de Pesquisa 

deve 

 3.1 – Ter no mínimo dois doutores na equipe com capacidade 

aglutinadora e capaz de captar recursos para o desenvolvimento de 

projetos. 

 3.2 – Ter como chefe um doutor do quadro da Fiocruz e como chefe 

substituto servidor legalmente habilitado a essa função. 

 3.3 – Ter projetos próprios de pesquisa, relevantes para o cenário de 

ciência e tecnologia e/ou de saúde pública no contexto dos objetivos 

institucionais.  

 3.4 – Ter publicado pelo menos quatro trabalhos em revista(s) 

indexada(s) pelo ISI ou SCIELO no período 2004-2008. 

 3.5 – Ter recebido recursos extra-POM-IOC para financiar seus 

projetos no período 2004-2007. 

 3.6 – Ter como chefe um líder de grupo de pesquisa certificado pela 

Instituição no Diretório de Grupos de pesquisa do CNPq. 

 



Parâmetros a serem analisados pelos consultores 
ad hoc 
 

5.1 - O foco deve ser dado ao trabalho e às atividades da 
equipe, para caracterização da existência ou não de 
Laboratório, e não somente às qualidades do líder da 
equipe 

 

5.2 - O impacto da produção científica do grupo será avaliado 
quantitativamente e qualitativamente, considerando os 
indexadores ISI, Med-Line e SCIELO. A independência do 
grupo proponente será avaliada pela posição dos 
membros do grupo (primeiro autor, último autor e autor de 
contato) em artigos publicados 

 

5.3 – A contribuição da equipe na área de formação de 
recursos humanos 



Resultados 

9.1 – Os novos laboratórios aprovados passarão a compor o organograma e o 

Manual de Organização do IOC. Quando consolidados por um novo 

processo de re-credenciamento, a diretoria pleiteará sua inserção no 

estatuto formal da Fiocruz. 

 9.2 – Os laboratórios já existentes serão classificados como: credenciados, 

não credenciados, ou habilitáveis ao recredenciamento mediante 

cumprimento de requisitos apontados pela Comissão Única e nova 

avaliação após 24 meses. 

 9.3 – Os laboratórios já existentes que não obtiverem suas propostas 

aprovadas deixarão de compor o organograma do IOC. Caberá à Diretoria, 

assessorada pela Câmara Técnica de Pesquisa, juntamente com as 

equipes envolvidas, decidir pela melhor proposta de inserção dos membros 

da equipe não credenciada em outros laboratórios do Instituto, refletindo 

sobre as necessidades de readequação e potencialização das capacidades 

técnico-científicas existentes. 

 9.4. Os laboratórios credenciados poderão receber suporte da diretoria para 

apresentar um plano de desenvolvimento institucional (planejamento 

estratégico e orçamentário). 

 



n de labs  não      4         4            5                    4     2    4       

n de propostas  54        62          65                 73          75 

Evolução do processo e da produção científica 
(1991-2012) 

365% 

40% 

Avaliadores 

n de labs cred   50        58          60                  69   66   71          

n de labs novos              8            6                  10           5                         
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Programa de Excelência em Pesquisa- Proep-IOC 

Convênio com CNPq  fomento e avaliação continuada  
 

Podemos acordar o repasse  

de recursos do POM dos labs  

e da diretoria para fomentar  

projetos? 

 

 

Vamos ver. Há o  

modelo do InMetro  

a explorar 

 

Evento do centenário do 

Dr. Hayti Moussatché 

CD-IOC  08 de dezembro de 2010 

17 set 2010 



Diretrizes acordadas 
1- Plurianual: 3 ou 4 anos 

 2- Apenas recursos de custeio (consumo, PF, PJ,diarias e 

passagens nacionais e internacionais para colaboradores); 

sem capital, sem RH, sem bolsas, sem diarias e passagens 

para servidor 

3- POM dos labs: projetos de 30 a 200 mil 

4- Apenas 1 por lab + 5 da diretoria 

5- Compromissos com excelencia, qualidade e 

internacionalização 

6- necessariamente diferente do PAPES 

7- Não será edital e sim encomenda de projetos 

8- Inovação possivel de ser aplicado a outros institutos 

9- CTPq será ativada em janeiro e fevereiro para viabilizar em 

2011 

CD-IOC  08 de dezembro de 2010 



2 Instrumentos: PI e TDC 



Protocolo de Intenções  

Proposto e desenvolvido no IOC, pactuado na 

presidência e aplicável a todas as Unidades da 

Fiocruz 



Parecer da Procuradoria  











Proep 2011-2014 

CD-IOC  23 de fevereiro de 2011 



• Termo de Cooperação e Descentralização de Crédito Externa n º 

10-2011 assinado entre o IOC, a Fiocruz e o CNPq 

• Vigência: 20/01/2011 a 19/01/2016 publicado no Diário Oficial da 

União em 08-02-2011 

• Objeto: Instituir programa de excelência em pesquisa básica e 

aplicada em saúde, visando a promoção da excelência em 

pesquisa e inovação em saúde nos laboratórios de pesquisa da 

instituição, credenciados em 2009 por avaliação externa com 

consultores externos do CNPq, por meio de contratação de 

projetos pelas praxes do CNPq em Chamadas específicas de 

seleção  

• Prestação de contas anuais, financeiras e técnicas 

• Avaliação do processo prevista para 2013  18 e 19 de março 

Proep-IOC: monitoramento e nova 
chamada 

CD-IOC  20/02/2013 



Programa de Excelência em Pesquisa no IOC- 
Proep- IOC 

• Previsão Orçamentária 

 

Elemento de Despesa 
Previsão de 

Desembolso  2011-
2014 

339014 DIÁRIAS - PESSOAL CIVIL                  20.000,00  

339033 PASSAGENS E DESPESAS COM LOCOMOÇÃO                  50.000,00  

339039 OUTROS SERVICOS DE TERCEIROS - PJ                270.000,00  

339020 AUXÍLIO FINANCEIRO A PESQUISADORES           16.660.000,00  

Total           17.000.000,00  

CD-IOC  20/02/2013 

CNPq 

IOC 



Proep 2011-2014: 29 perguntas 







Linha do tempo do Proep-IOC 
 2005-2010: tentativas de descentralizar parte do POM do IOC 

(Claude e Tania)  tipo Papes, com apoio e incentivo de Reinaldo 
Guimarães e Gadelha 

 17/9/2010 – Moussatché- conversa com Aragão 

 28/10/2010 – reunião no CNPq (Aragão) em Brasilia 

 24/11/2010 – reunião na CGSAU em Brasilia 

 Preparo de 2 instrumentos: PI e TDC 

 Nov e dez - Trâmites na procuradoria Fiocruz e CNPq 

 8/12/2010 – consulta ao CD IOC 

 19/1/2011- aprovação na procuradoria da Fiocruz e assinatura na 
fiocruz 

 20/1/2011 – assinatura no CNPq (PI e TDC) 

 24/1/2011- Convocação dos laboratórios – planejamento $$$ 

 3/2/2011 – perguntas e respostas – intranet 

 8/2/2011 – publicação no DOU 

 10/2/2011- preparação da chamada   

 25/4/ 



1ª Chamada 





46 primeiros projetos 



Programa de Excelência em Pesquisa no IOC- 
Proep- IOC : 58 PROJETOS EM CURSO 

• O TC programou duas Chamadas (2011.1 e 2011.2) com encomenda de 

projetos de pesquisa para os laboratórios credenciados ( 1 por laboratório) , 

bem como projetos de apoio tecnológico e de gestão à pesquisa pelas vice-

direções 

• Na primeira Chamada foram apresentados 49 projetos e aprovados  46, sendo 

42 de laboratórios e 4 de vice-direções (3 pesquisa, 1 Coleções).  

• Na segunda Chamada foram apresentados e aprovados 12 projetos 

coordenados por laboratórios.  

• O valor aprovado para os projetos foi da ordem de: 

• 1 Chamada R$ 10.742.917,50 

• 2 Chamada R$   1.450.000,00 

    Total comprometido com a rubrica Auxílio a Pesquisadores : R$ 12.192.917,50. 

 Nova chamada no valor de 4.467.082,50 

• Linha específica para laboratórios que não apresentaram propostas em 2011 

(POM laboratórios) 

• Linha estratégica para fomento a atuação em rede no IOC, com foco nos 

temas das Áreas de Pesquisa , “que dê diferencial” 

 
CD-IOC  20/02/2013 



Conclusões 

• O processo de avaliação externo qualifica e diferencia 

o Instituto Oswaldo Cruz 

• O CNPq é parceiro estratégico do IOC: fomento 

individual de pesquisadores (balcão, bolsas de 

produtividade, editais especiais e Papes) + avaliação 

de laboratórios no credenciamento + avaliação de 

projetos aprovados no Proep 

• O Proep tende a ser um diferencial na trajetória de 

fortalecimento dos laboratórios do IOC, agregando 

flexibilidade administrativa no fomento e avaliação 

continuada Ad hocs 

 



Dedicamos essa apresentação ao 
diretor que, em 1991, 
institucionalizou a avaliação externa 
para credenciamento de laboratórios. 

Sérgio Coutinho: diretor de 1989 a1993 

OBRIGADA 
Instituto Oswaldo Cruz - Fiocruz 

Av. Brasil 4365,  Manguinhos  

Rio de Janeiro 

diretoria@ioc.fiocruz.br 


